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O Brasil conseguiu um 
superávit daordem de US$ 
2 bilhões eri sua balança 
comercial aé maio, reve-
lou, quarta-eira, o diretor 
da Carteira de Comércio 
Exterior ((acex), Carlos 
Viacava. Mesmo sem dis-
por dos núneros definiti-
vos referetes ao movi-
mento de saio, Viacava 
garantiu qle o superávit 
mensal nãc ficará aquém 
dos US$ 50( milhões — fo-
ram mais d US$ 1,9 bilhão 
em exportaões —.e ponde-
rou que a neta de US$ 6 bi-
lhões de sado positivo no 
ano está cara vez mais pró-
xima e real. 

"Em doismesei configu-
ramos um sperávit de US$ 
1,1 bilhão e á temos garan-
tidos US$ 2 ilhões, ou seja, 
um terço d que pretende-
mos. Além do resultado 
palpável, Unos a nosso fa-
vor outros atores, que in-
dependem a vontade do 
governo. O ireço do petró-
leo está em ueda — vamos 
economizarm ais de US$ 2 
bilhões em nportações es-
te ano —, o juros interna-
cionais tamém declinam e 
já está conrmada a recu-
peração a economia 
norte-amenana, que, em 
1983, dever crescer 6%. Is-
so é benéf:o para todo o 
comércio nindial", disse o 
diretor daCacex a uma 
platéia de itenta exporta-
dores miriros, reunidos 
na Fundaço Dom Cabral. 

Contudo ão foi só Viaca- 

va quem demonstrou oti-
mismo. O presidente da As-
sociação dos Exportadores 
Brasileiros (AEB), Hum-
berto Costa Pinto Júnior, 
também presente em Belo 
Horizonte, confirmou as 
exportações de mais de 
US$ 1,9 bilhão em maio. 
Disse que, a julgar pelas 
projeções mensais feitas 
pela AEE, os US$ 23 bilhões 
de vendas externas em 1983 
estariam garantidos. "Nos-
so acompanhamento men-
sal referente a abril e pro-
jetado para o ano já indicou 
a possibilidade de exporta-
ções de US$ 22,5 bilhões, o 
que, sem dúvida, é um nú-
mero fantástico diante da 
recessão económica mun-
dial", observou. 

E o presidente da Asso-
ciação Brasileira das Em-
presas Comerciais Expor-
tadoras (ABECE), Carlos 
Sehbe, disse que o bom de-
sempenho das exportações 
brasileiras está tornando 
dispensável uma nova ma-
xidesvalorizaçáo do cruzei-
ro. Ele também não tem 
dúvidas de que o Brasil ex-
portará US$ 23 bilhões até o 
final do ano, graças às me-
lhoras observadas nos últi-
mos dois meses no merca-
do de "commodities". Se-
gundo Sehbe, a redução do 
custo internacional do di-
nheiro está tornando mais 
ativo esse comércio. "Por-
tanto", disse ele a Pedro 
Lobato, deste jornal, "do 
lado das exportações, uma 
nova máxi não é necessá-
ria." 
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